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Resumo 

Educação Física lida com as questões voltadas para o esporte, cultura corporal e saúde 

podendo estar ligada ao trato didático-pedagógico, nesse caso a escola é um dos principais 

locus onde ela se aplica. O corpo é o principal protagonista por que nele são marcadas as 

emoções, impressões, pressões, opressões e violências simbólicas e concretas, assim como a 

exclusão cotidiana aliada ao racismo que é umas das formas mais violentas de desumanidade 

e de exclusão. Esse texto objetiva discorrer sobre os conceitos de raça, racismo e etnia 

explicando os motivos pelo qual ocorre a exclusão social dos afrodescendentes em todos os 

setores de prestígio. Trabalhamos com temáticas relacionadas às relações étnicorraciais 

emergidas dos debates e discussões nas salas de aula de educação Física resultando no projeto 

denominado I Seminário da Igualdade Racial do CMLEM
2
, 2006. A pesquisa foi qualitativa, 

etnográfica e bibliográfica, com observação participante. Concluímos que: o racismo é o 

motivo principal da existência da exclusão da população descendente de africanos brasileiros 

nos setores sociais políticos, econômicos e culturais brasileiros; compreendemos que conhecer 

a história da África e dos afrodescendentes inicia o processo visibilização e inclusão da 

história dessa população no rol dos conteúdos que permite o fortalecimento da sua autoestima.  

 

Abstract 

Physical education deals with the issues facing the sport, body culture and health and be 

linked to the didactic-pedagogic tract, in this case the school is one of the main locus where it 

applies. The body is the main protagonist by it are marked emotions, impressions, oppression 

and violence pressures, symbolic and concrete, as well as the daily deletion coupled with 

racism that is one of the most violent forms of inhumanity and exclusion. This text aims to 

talk about the concepts of race, racism e ethnicity prejudice explaining the reasons by which 

social exclusion of afrodescendants in all sectors. Work with related thematic relations 

ethinicity emerged from the debates and discussions in classrooms of physical education 

resulting in the project named I seminar of Racial Equality of CMLEM, 2006. The research 

was qualitative, ethnographic literature and, with participant observation. We conclude that: 

the racism is the the main reason of the existence of the exclusion of the population descended 

from African Brazilians in the social sectors of political, economic and cultural Brazilians; 

We understand that knowing the history of Africa and of African descent starts the process 

visibility and inclusion of the history of this population in the list of contents that allows the 

strengthening their self-esteem. 
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1. INTRODUÇÃO 

O texto ora descrito apresentará os conceitos de raça, etnia, racismo, além de uma 

síntese das teorias raciológicas nas quais se assentou o racismo brasileiro. Fará uma breve 

abordagem da Lei 10.639/03, e quanto a Educação Física contribui para o antirracismo 

quando promove o debate a cerca da inclusão da população negra na sociedade brasileira. Isso 

tomando como base apontar onde se assentam e se sustenta o racismo brasileiro, visto que por 

via das teorias raciológicas cientificistas os portugueses legitimaram a exclusão da população 

negra brasileira da sociedade perpetrando a pobreza. Essa postura deixou como consequências 

o desemprego, analfabetismo, falta de habitação e de investimento na saúde, assim como a 

baixa autoestima dos negros e negras brasileiros (as) entre outros problemas não citados aqui 

por ser uma síntese.  

Os problemas supracitados se expandiram desde o Brasil Colônia, Império e República 

e atualidade. Teve início com alguns decreto dentre eles destaco os seguintes: 1) O “nº 1.331, 

de fevereiro de 1854, estabelecia que nas escolas públicas do país não seriam admitidos 

escravos, e a previsão de instrução para adultos negros dependia da disponibilidade de 

professores”. 2) O Decreto nº 7.031-A, de 6 de setembro de 1878, “estabelecia que os negros 

só podiam estudar no período noturno.”
3
 Dentre outras, eis duas das causas pelas quais muitos 

negros ainda vivem à margem dos bens sociais, como baixa qualidade na educação,  saúde, 

moradia os quais lhe são de direito como pessoas construtoras da cultura nacional. Sendo a 

escola um locus de diversas discussões e das relacionadas às questões étnicorraciais, tratar-se 

de um tema que contribui para a conscientização dos estudantes, que em sua maioria são 

negros(as) a desenvolverem o sentimento de pertencimento e entendimento das várias formas 

de discriminação e racismo que existem no Brasil, buscando a partir daí a inclusão social em 

todos os termos.  

O estudante possuindo essas informações e inseridos nas pesquisas dessas temáticas 

adquirem possibilidades para adquirir consciência crítica e condições intelectuais, emocionais 

e psíquicas para transformar-se e transformar. Investigar o racismo e as consequências do 

tráfico transatlântico é importante para compreensão de como o racismo se metamorfoseia 

com auxílio do capitalismo racista e possa reivindicar políticas públicas para inclusão da 
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população negra. Descreverei também como foi organizado o trabalho, a partir de debates na 

sala de aula, seus objetivos na disciplina e o período letivo em que ocorreu.  

2 OS CONCEITOS DE RAÇA, ETNIA E RACISMO 

A educação Física lida com correntes que primam pelo paradigma da aptidão física 

numa perspectiva biológico-funcional Betti apud Tani e Sérgio (1997), e outra pela Educação 

Motora como um ramo pedagógico da Educação Física ligado à Motricidade Humana, 

preenchendo as lacunas encontradas na Educação Física segundo Sérgio (1992) e a 

renovadora de (SOARES, 1992). Essas correntes valorizam o homem e não excluem o corpo 

que é o homem que vive no e o mundo com todas as suas contradições. Vivemos numa 

sociedade que se organizou sustentada no racismo científico,  e consolidou preconceitos que 

permanecem mal interpretados.  

Tratarei então de temáticas abordam o racismo científico em suas várias formas para 

acercar-me de alguns conceitos que foram chaves para a elaboração do projeto ‘I Seminário 

de Igualdade Racial do CMLEM’ com as turmas de 1º e 2º anos do Ensino Médio. Inicio 

apontando como se construiu o conceito de raça. Ele se origina do italiano razza  e foi usado 

primeiro na zoologia e depois na botânica. No latim passou a ser entendido como 

descendência e linhagem, com ancestral comum e possuidores de características físicas 

semelhantes. Em 1684, o francês François Bernier emprega o termo no sentido moderno da 

palavra, para classificar a diversidade humana em grupos fisicamente contrastados. Nos 

séculos XVI-XVII, o conceito de raça passa efetivamente a atuar nas relações entre classes 

sociais da França. No Iluminismo o termo é utilizado para designar os que eram diferentes na 

visão ocidental, agora abandonando a diversidade e enfocando a diferença e a hierarquização 

das raças (MUNANGA, 2003). O autor aponta o racismo como 

teoricamente uma ideologia essencialista que postula a divisão da humanidade em 

grandes grupos chamados raças contrastadas que têm características físicas 

hereditárias comuns, sendo estas últimas suportes das características psicológicas, 

morais, intelectuais e estéticas e se situam numa escala de valores desiguais. Op. cit 

[S.d], p.7-8). 

Esse racismo foi assentado nas teorias de que a sociedade está organizada sob a base 

de raças evoluídas e não evoluídas, civilizada e não civilizada (NGOENHA 1993, p. 16-17). 

Esse pensamento gestou as bases das teóricas ocidentais positivistas sociais que justificaram o 

racismo como as de Isidore Marie Auguste François Xavier Comte (1798-1857), que se 

baseando na lei dos três estados sociais: teológico, fictício, metafísico, abstrato e científico 
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positivo entendia que o desenvolvimento emanava do humano e que a sociologia conecta-se 

no corpo social. Herbert Spencer (1820-1903) acreditava que a sociologia era importante para 

a reforma social considerando a educação como ponto chave. Era influenciado por Lamark 

que pensava a evolução natural como fato fundamental onde opera a lei do mecânica-

materialista que explica qualquer nível de progresso, seja ele material, biológico, psíquico, 

social entre outros (HERNÁNDEZ, 2011).  

Teorias positivistas criminológicas: Cesar Lombroso (1835-1909), que apontava o 

delito como algo inato, de ordem genética considerando o biótipo e fenótipo das pessoas, o 

que as caracterizavam como delinquentes. Enrico Ferri (1856-1929) atentou para as questões 

relacionadas às influencias econômicas e criminalidade. As doutrinas raciológicas científicas: 

biológica-etnológica/eugênica de Francis Galton (1822-1911) tratavam sobre o melhoramento 

da raça humana. Joseph Arthur de Gobineau (1816-1882), no seu enfoque histórico, destacava 

que sendo a população brasileira composta por duas raças inferiores e uma superior postulava 

que a raça deve ser melhorada e Henry Thomas Buckle (1821-1862) que o clima era 

determinante para a civilização brasileira
4
. Essas teorias foram difundidas por Euclides da 

Cunha, Nina Rodrigues e Sílvio Romero. 

A etnia de acordo com Munanga é “um conjunto de indivíduos que, histórica ou 

mitologicamente, têm um ancestral comum; têm uma língua em comum, uma mesma religião 

ou cosmovisão; uma mesma cultura e moram geograficamente num mesmo território”, que se 

distingue do racismo conceitualmente e não muda a realidade do racismo brasileiro por que 

mantém a mesma ideologia sem diluir a hierarquização, diferença e identidade cultural. Esses 

conceitos cujas atitudes racistas advindas deles, deixam marcas cotidianas impressas nos 

corpos negros, forçando o desenvolvimento de couraças musculares e resistências ao racismo 

antinegro imposto aos afrodescendentes, não apenas como ralações de trabalho e de classe 

com aponta (MEDINA 1987, p 47), alicerçaram as discussões emergidas nos debates que 

resultaram no I Seminário de Igualdade Racial do CMLEM. As teorias sintetizadas acima 

construíram preconceitos, tentativa de subalternização e invisibilização da população negra 

brasileira e indígena responsbilizadas pelo atraso da nação. 
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3 O I SEMINÁRIO DE IGUALDADE RACIAL DO CMLEM 

O evento foi comemorativo à Semana da Consciência Negra e originado dos debates 

ocorridos nas salas de aula do 1º ano e três do 2º ano do Ensino Médio. Houve o interesse em 

compreender os conceitos supracitados e como o racismo se manifesta na sociedade brasileira, 

onde uma parte dos estudantes afirmava que o racismo existe, outra que não. Sorteamos temas 

entre os grupos e executamos o projeto no decorrer da IV Unidade. O material foi orientado 

também pela professora, os estudantes pesquisaram, organizaram o seminário, elaboraram 

textos e foram os palestrantes. Os objetivos foram: Organizar e realizar torneio de futsal entre 

turmas de 1º e 2º anos, discutir o racismo no futebol brasileiro e reconhecer a capoeira com 

elemento de resistência da população negra ao sistema escravista. As atividades culturais 

foram: apresentação do Hip Hop do GAPA, a proposta da Caminhada com o grupo Afro de 

Nilton Rasta, Ilê Aiyê ou Olodum e visita à Casa de Angola coadjuvados com temas da 

cultura angolana.  

A temática sistema de cotas para negros por ser polêmica foi convidado um ex-estudante da 

escola para ministrar uma palestra no 2º ano. Realizaram pesquisa sobre cotas, o que são, o 

por que das políticas afirmativas e identificaram as várias modalidades existentes no Brasil. 

Quanto à saúde da população houve uma palestras tematizando a anemia falciforme e 

pesquisamos sobre hipertensão e suas características na população negra. O objetivo foi 

conhecer suas causa para trabalhar na prevenção e pesquisamos nos documentos do GT Saúde 

da População Negra. Quanto à capoeira objetivamos compreende-la como atitude de 

resistência da comunidade negra, além de sua história, criminalização, descriminalização e as 

biografias dos mestres Bimba e Pastinha. Dos movimentos musicais tratamos com os estilos: 

Hip hop, Reggae, samba reggae, Pagode e Samba. 

O 2º ano abordou o Racismo institucional com clips comparando dos africanos-

americanos de: Ja Rule 2clips, Fat Joe, Nelly e Snoop Doog e os nacionais de Djavan, 

Acelerou e Devoro. Os de Michael Jackson, Black and write, They don’t care about us 

gravado com o Olodum e o original dos EUA. As músicas do DVD Tributo a Bob Marley 

com as Redemption song, Stand up get up e África united e o DVD do grupo Kortesia com a 

música Vamos Ver se dá. Visitamos os Shoppings Centers, Disque Racismo, Redes de 

grandes de supermercados e hotéis bem como guaritas dos prédios da Graça e Barra. O 

objetivo foi discutir o que é e como se manifesta o racismo institucional.  
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O racismo na mídia. Selecionamos as propagandas de cervejas, refrigerantes, creme 

dental e cosméticos com pessoas negras na mídia escrita e televisiva; debatemos os padrões 

de beleza afrodescendente e europeu cujas atividades foram: visitar as salas de aula para 

fotografar estudantes negros (as) e selecionar fotografias para apresentação no seminário 

realizando assim, uma mostra fotográfica. Propomos com isso analisar as condições destes em 

participarem de campanhas publicitárias e questionar a quase total inexistência de negros(as) 

na mídia e em caso de participação do negro(o), com ela ocorre. Pesquisamos no Mídia Étnica 

e assistimos ao filme Vista a minha pele de Joel Zito e Dandara. Focamos também as 

celebridades, intelectuais negros(as) brasileiros e estrangeiros, bem como líderes do 

movimento negro por igualdade racial e sua contribuição nacional e internacional objetivando 

destacar os que lutaram em prol da igualdade e inclusão racial.  

Debatemos sobre a Conferência de Berlim abordando sobre a divisão da África. 

Comparamos o mapa africano colonial e pré-colonial, bem como o do Brasil das Capitanias 

Hereditárias. Acercamo-nos do histórico da colonização da África disuctindo sobre o que é 

diáspora africana. Os objetivos foram: identificar ações da Conferência de Berlim, os países 

envolvidos e como ocorreu a invasão do continente africano denominada colonização e 

relacionar a invasão europeia na África e no Brasil.  

No que tange à legislação, analisamos as leis que contribuíram para a situação de 

discriminação do negro(a) no Brasil atual. Objetivamos verificar como reverter esse quadro 

que foi produto do racismo antinegro capitalista, bem como entender como as leis interferem 

em no cotidiano para o bem e para o mal, dependendo de quem está no poder e dos seus 

interesses se popular ou elitista racista. Destacamos as tecnologias dos povos africanos 

identificando concomitante às suas contribuições para a história da humanidade. 

4 AVALIAÇÃO DO I SEMINÁRIO DE IGUALDADE RACIAL 

Ao término do seminário realizamos uma avaliação onde observamos que os 

estudantes elaboraram textos, analisaram e fizeram sínteses a partir das suas leituras e 

pesquisas, assim como se destacaram na oratória em sua maioria. A participação do ex-

estudante na palestra sobre cotas foi avaliada como positiva, para os estudantes as reflexões 

foram pertinentes. O objetivo foi alcançado e os alunos em avaliação crítica na sala de aula 

fizeram questionamentos, identificaram situações de racismo e como o sistema capitalista 
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racista se utiliza disso para manter a desigualdade racial mantendo os seus tentáculos nos 

setores de seus interesses. 

A avaliação da sala de aula foi oral em todas as turmas ficando evidente a 

compreensão dos temas abordados, inclusive o do sistema de cotas para afrodescendentes, 

como surgiram os primeiros meninos de rua e mendigos do Brasil, assim como a utilização de 

mão-de-obra estrangeira em detrimento da nacional cerceando a ascensão social do negro. 

Outros temas de relevantes que chamaram bastante atenção foram as discussões sobre mídia, 

anemia falciforme e capoeira. A partir desse trabalho uma aluna identificou que o seu pai é 

portador de traços falciforme e aprendeu como se portar diante da doença. Os estudantes 

aprenderam mais sobre a história da capoeira no que tange à sua criminalização, como e 

quando foi descriminalizada, assim como a colonização da África. Outro ponto importante foi 

o fato de os mesmos se auto-avaliarem no sentido de saber que poderiam ser melhores se 

tivessem estudado mais se fossem mais atentos. 

Foi eleita uma comissão organizadora que selecionou o mestre de cerimônia, elaborou 

o folder do evento, escreveram convites para entidades convidando-as para apresentações 

durante o seminário, organizaram o ambiente com toda infraestrutura, se constituíram 

enquanto equipe multidisciplinar, além de ser eleito um grupo organizador do torneio de 

futebol de salão. O clip de abertura com a música Earth song de Michael Jackson foi de 

grande aceitabilidade aliado a isso o trabalho do mediador. O nervosismo não atrapalhou a 

boa postura e domínio dos conteúdos para a maioria dos estudantes, tangível à apresentação 

dos trabalhos, alguns solicitaram a participação do público. Notaram que nas pesquisas não se 

apontou quando a mulher começou a jogar capoeira, não faltaram questionamentos de toda 

ordem. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Enfim, o racismo é o motivo principal da existência da exclusão da população 

descendente de africanos brasileiros nos setores sociais políticos, econômicos e culturais 

brasileiros. Se vivemos com o corpo, o do negro(a) é o principal alvo de racismo por que tem 

humanidade e vive integralmente e numa sociedade abrangente. Compreendemos que 

conhecer a história da África e dos afrodescendentes inicia o processo visibilização e inclusão 

da história dessa população no rol dos conteúdos que permite o fortalecimento da sua 

autoestima. Dessa forma a Educação Física contribui para a aplicação da Lei 10.639/03, ela 
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foi promulgada em 09 de janeiro de 2003, alterando a 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

estabelecendo as diretrizes e bases da educação nacional, para incluir tornando obrigatório no 

currículo oficial da rede de ensino brasileiro o estudo e ensino da temática História e Cultura 

Afro-Brasileira; a luta dos negras/os, sua cultura e sua contribuição na formação da sociedade 

nacional, nas áreas social, econômica e políticas pertinentes à História do Brasil. Esses 

conteúdos serão ministrados no âmbito de todo o currículo escolar, em especial nas áreas de 

Educação Artística e de Literatura e História Brasileiras. Insere o dia 20 de novembro como 

‘Dia Nacional da Consciência Negra’. É um passo importante da Educação Física renovadora. 
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